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  O que me atormenta, não são nem a magreza famélica nem as costas encurvadas, nem a feitura dessa gente. É ver um pouco, em cada um desses homens, Mozart assassinado.


  ANTOINE DE SAINT-EXUPÉRY, Terra dos homens
(Rio de Janeiro, José Olympio, 1975)


  A todas as professoras do Brasil que propiciaram às crianças descobrir o reino da literatura, mesmo em condições adversas.


  A todo adulto que ainda carrega em si um tanto de sensibilidade para deixar-se levar pelas fadas, de vez em quando.


  Ao Gil, pela criança que ele foi.


  Ao Pedro, que também inspirou este livro.


  Agradecimentos


  Ao meu pai, por cujas mãos adentrei o mundo mágico da literatura, de onde nunca mais eu quis sair.


  Ao “seu” Onofre, pelas histórias de animais contadas depois do jantar, nas noites quentes da minha infância.


  Às freirinhas da escola paroquial, que me tomavam lições da história sagrada.


  À Bernarda, que me apresentou com simpatia o saci-pererê.


  Agradecimentos especiais


  Aos amigos Carla, Gilberto Luiz, Paulo Edyr, Samira e Enilda, pelas trocas que ajudaram a construção deste livro.


  Ao amigo Célio Adolfo e à professora Maria Aparecida Salmaze, presidente da OMEP/BR/MS, que acreditaram nas ideias aqui contidas.


  Apresentação


  Ao tomarmos contato com a obra Literatura infantil na escola: a leitura em sala de aula, de autoria da professora Ana Arguelho, constatamos a riqueza da pesquisa desenvolvida acerca da literatura para a infância e sua importância no desenvolvimento da criança e, por que não dizer, no despertar de pais, professores e de todos aqueles que acreditam no poder da leitura como ferramenta de informação e formação.


  A autora instiga-nos, por meio de sua obra, a conhecer a literatura da infância em suas dimensões histórica, estética e pedagógica, conduzindo-nos a esses conhecimentos com sutilezas que permitem que reconheçamos no texto nossa própria história – de vida e de formação – e, ainda, de que forma a literatura faz parte de nós. O livro é uma viagem que transcende o universo da literatura e nos conduz a novas leituras de mundo, formando-nos não apenas como leitores, mas, sobretudo, como intelectuais e cidadãos.


  Literatura infantil na escola é o resultado de uma profunda pesquisa, que provoca e favorece a reflexão e a percepção de que a leitura é a base do trabalho de formação em todos os níveis, principalmente no escolar.


  Ana Arguelho, ao teorizar sobre a leitura em sala de aula, divide com todos seu saber e seu fazer, estimulando os educadores a proporcionar às crianças o acesso a obras clássicas e contemporâneas, conduzindo-as a estabelecer uma relação apaixonada com o conhecimento por intermédio dos livros.


  Para a Organização Mundial para a Educação Pré-Escolar (OMEP/BR/MS), participar da edição deste livro é uma ação imprescindível e fundamental, que vai ao encontro de uma de suas finalidades de extrema relevância, que é a formação continuada dos profissionais que atuam no desenvolvimento cognitivo das crianças da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental.


  MARIA APARECIDA SALMAZE
Presidente da OMEP/BR/MS


  Introdução


  Esta obra é resultado de pesquisa desenvolvida no âmbito da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), durante quatro anos, e cujo relatório final foi organizado de modo que desse origem a este livro, que visa a um objetivo modesto: o de contribuir para a reflexão dos professores da educação infantil e do ensino fundamental acerca da literatura voltada para a infância, em suas dimensões históricas, estéticas e pedagógicas. A pesquisa surgiu da necessidade de investigar os determinantes da ausência ou precariedade da literatura na escola, para então, de posse dos resultados, apontar alternativas metodológicas e didáticas aos professores que operam com leitura/literatura. O arsenal teórico utilizado impôs a inserção do objeto no leito da história, dado o entendimento de que todas as questões humanas são de natureza histórica e a literatura é uma questão humana. Assim, foi imperioso não só investigar o que de fato se tem chamado de literatura infantil e de que forma esta se construiu na modernidade até chegar ao modo como é vivida nas escolas, mas recuperar a relação infância-literatura ao longo da história. Desse modo, o texto literário não será aqui pensado apenas em si mesmo e na estreita relação professor-aluno-escola. Embora a singularidade estudada seja comumente restrita a esses três componentes, e estes tenham sido aqui contemplados, serão as injunções históricas que lhe conferirão sentido e rumo.


  Ao ministrar cursos de literatura infantil no curso normal superior da UEMS, para alunos que já atuam na educação básica da rede pública, confirmei a situação que assola a instituição escolar, na qual os livros de literatura ocupam espaço bastante limitado. Os professores são unânimes em afirmar a necessidade de os alunos lerem e têm boa vontade para desenvolver situações de leitura; já o fazem, na verdade. Todavia, grandes dificuldades são apontadas por eles: a ausência de bons livros de literatura nas bibliotecas, especialmente dos clássicos; a presença maciça de livros didáticos em detrimento da obra literária; o desinteresse dos alunos pela leitura; as condições das bibliotecas e salas de leitura. Cabe, pois, uma investigação dos determinantes dessa situação vivida pela escola.


  De minha parte, detectei nesses professores a ausência de fundamentação teórica mais consistente sobre leitura e literatura, a falta do hábito de ler, além da exposição de metodologias inadequadas nas orientações de leitura aos seus alunos. Ao longo dos nossos encontros, solicitei que me trouxessem o material trabalhado em sala de aula e, ao examinarmos juntos esses objetos de leitura nas escolas, constatamos que os textos utilizados não traduzem a grande literatura produzida ao longo da história e que constitui significativo patrimônio cultural. A esse patrimônio, a quase totalidade das crianças que estudam em escolas públicas não tem acesso. Ao contrário, elas dispõem de edições muito precárias, eivadas de erros grosseiros e vendidas a preço irrisório, geralmente na porta da escola. Os alunos-professores trouxeram até a sala de aula uma coletânea enviada às escolas pelo Ministério da Educação (MEC) e narraram que, na maioria das vezes, esses livros, que são quase que o único material disponível, ficam trancafiados na biblioteca ou mesmo na sala da diretoria da escola.


  Todavia, existem problemas que se circunscrevem ao âmbito da formação de professores que atuam com crianças. Estes não possuem um referencial teórico que lhes possibilite explorar em plenitude a literatura na sala de aula, nem mesmo uma didática que amplie as experiências infantis em relação ao ato de ler. Para essa situação, concorrem vários fatores. Primeiro, a formação dos professores da educação infantil e do ensino fundamental não é feita em cursos de letras, nos quais as literaturas e suas teorias constituem disciplinas fundamentais; portanto, eles passam ao largo dessas teorias durante seu curso de formação. Segundo, o professor de didática e metodologia, dos cursos de pedagogia, não apresenta nenhum domínio da literatura e de suas teorias. Limita-se, portanto, a reproduzir o básico, que são os métodos e técnicas de aprendizagem, nos quais a leitura não se inclui. Ou, se se inclui, é sem nenhum domínio das teorias e dos procedimentos adequados de leitura. Por fim, o professor da área de letras que ministra, no curso de pedagogia, a disciplina fundamentos da língua portuguesa é muitas vezes habilitado, em nível de pós-graduação, em linguística e não em literatura. Por essa razão, o ensino da literatura fica relegado ao esquecimento, diante dos estudos de linguística. Esses fatores todos acabam gerando absoluta falta de aprofundamento na literatura, o que, no universo escolar infantil, faz que a leitura seja orientada e realizada com base no livro didático, cujo conteúdo não atende, em absoluto, as necessidades de leitura. E a história do livro didático, que será aqui abordada, revela quão frágil se torna a formação do leitor por via dele, marcado pela decadência, já que é produto de uma sociedade em crise. Crise que, no livro didático, se manifesta na metodologia que fragmenta ou, mais grave, resume o texto; na interpretação superficial dos fragmentos e resumos textuais, desconsiderando a totalidade da obra. Quando não ocorre algo ainda mais grave: o livro didático suprime totalmente o texto clássico, substituindo-o por outros que considera “atuais”.


  Essa situação tem uma razão histórica, que está consubstanciada na obra A produção da escola pública contemporânea, do professor Gilberto Luiz Alves (2006). Nesse trabalho, ele tece os caminhos que levaram a escola burguesa dos inícios da modernidade a engendrar e perpetuar a utilização de manuais didáticos, os quais acabaram por substituir totalmente os autores clássicos da literatura ocidental. Com base nessa relevante obra de Alves, nas minhas próprias pesquisas acerca dos manuais didáticos de língua portuguesa e em constatações sobre a questão na vivência em sala de aula e no contato com professores da rede pública estadual, por longos doze anos em que trabalhei na Secretaria Estadual de Educação, foi nascendo a necessidade imperiosa de fornecer aos professores que trabalham no ensino fundamental um instrumento de reflexão acerca dos determinantes do trabalho com a literatura.


  Ao longo de 2002-2004, coordenei a elaboração do Referencial curricular para o ensino médio de Mato Grosso do Sul, na área de linguagens, códigos e suas tecnologias. Nesse processo, decidi pôr em prática o trabalho de resgate de obras clássicas da literatura que pudessem contar aos alunos a história dos homens, desde a Grécia Antiga até os nossos dias. Foi um trabalho de fôlego, no qual contei com a valiosa colaboração de colegas das áreas de artes, educação física, literatura brasileira e ocidental, língua inglesa e informática.


  Para a realização deste livro, o princípio foi o mesmo. Para a discussão teórico-histórica, fui em busca de textos significativos da literatura ocidental por meio dos quais pudesse desvelar um pouco mais a infância e a literatura infantil em suas múltiplas dimensões. Ao mesmo tempo, pretende este trabalho resgatar aos professores e alunos um pouco da magia da vida, da história do mundo e da cultura em diferentes civilizações. Acredito que, assim, o ensino da literatura adquirirá uma dimensão mais profunda e dinâmica, pois servirá de suporte para a formação de valores e para a compreensão de um mundo diferente e mais vasto do que o cotidiano da vida contemporânea.


  Vivendo na era do fragmento, olhando a vida pela ótica do recorte, sofrendo a cada instante as rupturas mais estressantes, fica difícil para as crianças, hoje, construir uma visão de mundo com base na linguagem imagética e recortada da mídia. Revistas, outdoors, textos publicitários e tantos outros ensinam pouco e respondem muito pela poluição sonora e visual que o mundo produz e que adentra o universo infantil sem outro critério que não o da mercadorização e do lucro fácil. Diferentemente, o horizonte largo das grandes literaturas redimensiona o mundo e dá sentido maior à existência. Por isso, o espírito que animou a escrita deste trabalho foi o de contribuir para que os professores, de posse de elementos teóricos e reflexivos, se aproximem mais do texto literário e trabalhem com as crianças a magia e o encantamento da literatura. E mais, que possam apreender a prodigiosa caminhada da humanidade por meio de sua literatura.


  O livro compõe-se de duas partes. Na primeira, constam as proposições teórico-históricas. São discutidos o conceito e a natureza da literatura chamada infantil, em suas múltiplas dimensões – estética, histórica e pedagógica –, gêneros e categorias literárias. Ainda nessa primeira parte, faz-se um necessário resgate das literaturas que, desde a Antiguidade, demonstram ter havido, ao longo da história, uma preocupação com a infância, muito embora algumas teorias contemporâneas afirmem o contrário.


  A segunda parte do livro propõe-se a discutir a relação entre leitura, literatura e escola e aventar uma possível didática para o ensino de literatura a alunos da educação básica. Essa decisão de propor uma didática para a literatura infantil insere-se na direção apontada pela pedagogia histórico-crítica, formulada pelo professor Saviani (1991). Não pretendo desenvolver uma didática que siga rigorosamente o método dessa pedagogia, porque entendo que a literatura, por sua natureza estética, deve ser trabalhada com uma boa margem de liberdade. Todavia, entendo não ser mais possível passar ao largo dos ensinamentos do professor Saviani, se queremos uma pedagogia de superação das condições culturais e sociais presentes no capitalismo. A estética, diz Eagleton (1993, pp. 27-28), é um espaço ambíguo e perigoso, porque contraditório; por um lado, apresenta uma força emancipatória porque permite ir além da razão e, nesse sentido, romper com a colonização da razão; por outro, atua no sentido de repressão internalizada, subjugando o homem ao que ele criou. É nesse espaço entre a razão e a imaginação, a ruptura e a submissão decorrentes do ato de ler que o professor tem de atuar. É esse o espaço da literatura. Nesse sentido é que procuro caminhar na direção de alternativas para alcançar o que de mais vital contém a teoria de Saviani, que é chamar a escola para a tarefa de dar aos alunos acesso aos instrumentos da cultura universal como arma de luta e forma de combate à opressão. E de fazer isso por meio da socialização, na escola, do saber elaborado. Daí a necessidade de atuar com instrumentos que contribuam para a formação do professor, ele mesmo, o mais das vezes, destituído de saber. Por isso a ênfase, aqui, numa literatura que considero a mais elaborada.
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  Literatura infantil, o que é?


  Literatura é, antes de tudo, engenharia de palavras. É por meio da palavra oral ou escrita que ela se realiza. Seu campo é vasto. Ela nasce da necessidade de os homens, desde as origens, registrarem e compartilharem suas experiências, fantasias e, mais do que isso, valores e ensinamentos, transmitindo-os para as gerações vindouras. Desse modo, a literatura existiu antes mesmo da invenção dos códigos escritos, quando os homens só possuíam o recurso da oralidade para estabelecer comunicação e intercâmbio uns com os outros. É, portanto, com a palavra oral, antes da escrita, que a literatura ganha corpo e se realiza. A arte primitiva de colher e narrar acontecimentos de forma fantasiosa adquiriu, ao longo da história, diversas formas, como fábulas, lendas, canções de gesta, rapsódias, cânticos, historietas, parábolas, salmos, provérbios, hagiografias e um sem-fim de relatos orais. Todas essas oralidades, com o decorrer dos tempos, acabaram sendo registradas na forma escrita, compondo o acervo da grande literatura ocidental, mas ainda hoje persistem os relatos orais de causos, lendas e outras formas literárias a ser pesquisadas e registradas.


  Na Grécia antiga, foram os rapsodos e aedos1 que espalharam a palavra por meio de narrativas orais, até serem compiladas em linguagem escrita por Homero (século IX a.C.), ele mesmo uma figura lendária, em dois majestosos poemas, Ilíada e Odisseia. Na Idade Média, as canções de gesta2 vão ganhar a forma de novelas de cavalaria; as canções espalhadas pelos trovadores serão reunidas em cancioneiros, como o da Ajuda e o da Vaticana3; os salmos, provérbios e parábolas vão compor boa parte do Antigo e do Novo Testamento; e a vida dos santos ganha registro nas hagiografias, tão utilizadas com fins educativos nas escolas confessionais.


  Com o advento do capitalismo, delineou-se um novo cenário para a palavra escrita. Assistiu-se a um movimento de redesenhar a literatura com o fito de torná-la mais saborosa e atraente às crianças burguesas. Um projeto mercadológico que incluiu o resgate e a adaptação de antigas fábulas e lendas populares, o recurso da ilustração, do papel, do projeto gráfico, enfim, de tudo o que concorresse para encher os olhos das crianças, foi posto em pauta.


  Esse projeto vigora até os dias atuais, sofrendo naturalmente todas as determinações históricas que a materialidade da vida lhe imputa, inclusive a crise estrutural contemporânea da sociedade que engendrou o livro infantil. Na literatura, essa crise manifesta-se na enxurrada de obras descuidadas e mal produzidas que invade o mercado e chega até as escolas, levando professores, pesquisadores e até mesmo escritores a controvérsias acerca da existência, de fato, de uma literatura infantil, seus limites e possibilidades.
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